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Resumo - No Sistema Plantio Direto (SPD), em que o solo é mantido sob cobertura perma-
nente com diversas culturas em sucessão e sem revolvimento, determina-se o desenvol-
vimento de uma comunidade de insetos, onde as interações e relações de dependência entre
espécies são mais complexas do que no manejo convencional do solo. Nessa condição,
principalmente os insetos subterrâneos constituem um grupo dinâmico e diversificado de
espécies que se desenvolvem em grupos de pragas com ciclo biológico mais longo, cuja
bioecologia difere substancialmente do sistema de plantio convencional (SPC). A maioria
dos insetos subterrâneos considerados pragas é polífaga e utiliza, como hospedeiros, culturas
como o milho, soja, trigo, arroz, feijão, usualmente componentes do SPD. Vários grupos de
insetos danificam as sementes após o plantio ou atacam o sistema radicular dessas culturas.
Espécies das famílias Elateridae, Scarabeidae, Chrysomelidae, Curculionidae e Termitidae
são predominantes sob esse sistema de plantio. O controle do complexo dessas pragas no
passado era realizado com inseticidas de longo período residual e largo espectro de ação.
Atualmente, os inseticidas utilizados possuem curto período residual e são influenciados
pela formulação, método de aplicação, incorporação e pelas condições do solo como umidade,
temperatura e presença de microorganismos. Apesar de serem observadas diferentes
espécies de insetos na parte aérea das plantas, para o milho, destacam-se as cigarrinhas
Dalbulus maidis e Deois jlavopicta, os percevejos da Nezara uiridula, Dichelops melacanthus e D.
[urcaius e a lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda, tanto no SPC como no SPD. Para a
soja, espécies como Anticarsia gemmatalis, percevejos sugadores de sementes, tripes, Hedulepta
indica ta e Epinotia aporema têm tido populações mais elevadas na semeadura direta do que
em sistema convencional. É destacado o manejo das principais pragas para as culturas de
milho e soja, tradicionalmente utilizadas em áreas de plantio direto.
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INTRODUÇÃO

Os insetos constituem um grupo dinâ-
mico e diversificado de espécies, associado
ao ecossistetna de agricultura. O Sistema
Plantio Direto (SPD) determina o desenvol-
vimento de uma comunidade, onde as in-
terações e relações de dependência entre
espécies são mais complexas do que no
manejo convencional do solo. A evolução

desse sistema visa o retorno do equilíbrio
natural, onde o solo é mantido sob cober-
tura permanente, com diversas culturas em
sucessão e sem o seu revolvimento.

Sob SPD, a importância do manejo de
pragas nas culturas, de maneira geral, vem
aumentando significativamente nos últi-
mos anos, valorizando os princípios da
sustentabilidade, maximizando a utilização

de recursos naturais.
Para o SPD, as pragas conhecidas como

de hábito subterrâneo são as mais impor-
tantes. Por causa da ausência de preparo
do solo, desenvolvem-se grupos de pragas
com ciclo biológico mais longo e a bio-
ecologia dessas pragas difere substancial-
mente quando aplicado o Sistema Plantio
Convencional (SPC). A maioria dos insetos
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subterrâneos considerados pragas é polí-
faga e utiliza, como hospedeiros, culturas
como o milho, soja, trigo, arroz, feijão, usual-
mente componentes do SPD. Vários grupos
de insetos danificam as sementes após o
plantio ou atacam o sistema radicular des-
sas culturas. Geralmente, o ataque acarreta
falhas nas lavouras e as plantas sobrevi-
ventes tornam-se improdutivas ou aumen-
tam suas perdas na colheita, devido ao
tombamento ou pelos danos causados às
sementes e ao sistema radicular.

Informações sobre pragas subterrâneas
no Brasil são restritas. Espécies das farní-
Iias Elateridae, Scarabeidae, Chrysomelidae
e Curculionidae foram predominantes em
levantamento realizado na região tritícola
do Rio Grande do Sul (Guerra et aI., 1976).
Gassen (1989) publicou informações sobre
a identificação, a biologia e os danos de
algumas espécies associadas à parte sub-
terrânea de plantas cultivadas no Sul do
Brasil. Costa et aI. (1991) relataram os gê-
neros Delia, Elasmopalpus, Spodoptera,
Agrotis, Conoderus, Euetheola, Pantomorus
e Diabrotica, como os mais importantes
no contexto econômico em levantamento
realizado na cultura de milho no Rio Grande
do Sul. Em Minas Gerais, os grupos predo-
minantes de insetos de solo encontrados
na cultura do milho foram cupins, larvas e
adultos de coleópteros, destacando-se a
incidência da larva-arame, no Noroeste do
Estado (Waquil et aI., 1991). No Paraná,
Viana et aI. (1992) relataram a predominância
de larvas de bicho-bolo (coró), larva-arame,
percevejo-preto, chilópoda e larva-angorá,
atacando o sistema radicular do milho.

No passado, o controle do complexo
de pragas do solo era realizado eficiente-
mente com inseticidas de longo período
residual e largo espectro de ação. Atual-
mente, os inseticidas utilizados possuem
curto período residual e são influencia-
dos pela formulação, método de aplica-
ção, incorporação e pelas condições do so-
lo como umidade, temperatura e presença
de microorganismos. Hoje, a decisão de
controle tem levado em consideração a
escolha de produtos mais seletivos, vi-
sando a manutenção de inimigos naturais.

Manejo de culturas e cultivares mais resis-
tentes têm sido empregados com outros
métodos de controle, visando o manejo de
pragas.

As culturas de maior importância, tradi-
cionalmente utilizadas em áreas sob plantio
direto, são o milho e a soja, sendo as pragas
fatores limitantes para a produção. A seguir,
será dado ênfase ao manejo das principais
pragas para essas culturas.

MILHO

Pragas subterrâneas

A maioria dos insetos subterrâneos con-
siderados pragas ataca várias culturas. O
milho é hospedeiro de vários grupos des-
ses insetos, que acarretam falhas na lavou-
ra. As plantas sobreviventes, na maioria
das vezes, tornam-se improdutivas. As
principais pragas que atacam a cultura e os
respectivos manejo sob o SPD são descri-
tos a seguir.

Lagarta-elasmo, Elasmopalpus
lignosellus
A lagarta-elasmo ataca mais de 60 es-

pécies de plantas cultivadas, preferindo as
gramíneas e leguminosas e é considerada
de grande importância econômica para o
milho. O ataque ocorre no interior do colmo,
fazendo galerias que provocam a morte ou
perfilamento das plantas. O dano causado
pode ser de dois tipos: destruição da região
de crescimento, quando este encontra-se
abaixo do nível do solo ou pela destruição
total ou parcial dos tecidos meristemáti-
cos responsáveis pela condução de água
e nutrientes. A lavoura de milho somente é
atacada pela lagarta até atingir uma altura
média de 35cm. Normalmente, o agricultor
percebe o ataque da praga através das inú-
meras falhas na lavoura. O ataque é caracte-
rizado pelo murchamento e seca das folhas
centrais, que se destacam com facilidade
ao serem puxadas e, em seguida, ocorre a
morte da planta (Viana, 2000b).

Situações que favorecem o aumento
populacional de lagarta-elasrno, causando
danos nas culturas, estão associadas a
altas temperaturas, solos arenosos e de fá-

cil drenagem, períodos de seca e práticas
culturais.

Um dos principais fatores no manejo
de lagarta-elasmo é a alta umidade do solo.
A umidade atua negativamente em qual-
quer estádio do ciclo biológico da praga.
Porém, sua importância é maior no início
da fase larval, causando alta mortalidade
(Viana & Costa, 1995). À medida que a la-
garta desenvolve, a mortalidade decresce.
A alta umidade do solo também afeta nega-
tivamente o comportamento dos adultos
na seleção do local para oviposição e na
eclosão das lagartas. As mariposas pre-
ferem depositar os ovos em solos mais
secos. Para que a umidade do solo por si
só mantenha os danos causados pela praga
em níveis abaixo de perda considerada
econômica, é necessário que a lavoura
esteja no período de suscetibilidade, com
a umidade ao redor da capacidade de cam-
po.

A queima da palhada antes do plantio
ou na colheita e o método convencional
de preparo do solo favorecem o ataque da
lagarta-elas mo. A ocorrência da praga é
maior onde se queima a palhada, devido à
resposta ao estímulo olfativo dos adultos
que são atraídos pela fumaça liberada em
áreas queimadas. Essa prática também
contribui para a destruição de inimigos na-
turais. Para o método de cultivo, a infesta-
ção da praga chega a ser duas vezes mais
em cultivo convencional do que em plantio
direto. Nesse caso, as fêmeas preferem de-
positar os ovos no solo arado e gradeado
do que sobre cobertura vegetal existente
em plantio direto.

O controle biológico, de maneira geral,
é um dos principais componentes no ma-
nejo de pragas. Entretanto, para lagarta-
elasmo, o impacto é considerado baixo, de-
vido ao seu habitat protegido no interior
do colmo ou quando ela encontra-se numa
câmara envolvida por teias localizadas no
solo

Esforços de pesquisa têm sido direcio-
nados para a seleção e desenvolvimento
de cultivares com resistência à lagarta-
elasmo. Na Embrapa Milho e Sorgo, tem-se
selecionado genótipos com moderada
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resistência genética ao ataque dessa praga
e seu emprego no futuro deverá ocorrer
com outro método de controle.

O monitoramento de algumas espécies
de pragas pode ser realizado através do
emprego de feromônio sexual. Entretanto,
o emprego dessa técnica para a lagarta-
elasmo tem apresentado baixa eficiência
na captura de adultos (Pires et aI., 1992),
levando o controle a ser recomendado pre-
ventivamente com inseticidas químicos. O
tratamento de sementes, pela sua prati-
cidade, custo e eficiência é o mais empre-
gado. Os inseticidas a base de thiodicarb,
carbofuran, carbossulfan (700g i.a.!100 kg
sementes) são largamente utilizados em
áreas com histórico de ataque dessa praga.
Em área onde não foi utilizado o tratamento
de sementes, tem-se como opção de con-
trole a aplicação de inseticida à base de
chlorpyrifos (480g i.a.!ha), pulverizado com
jato dirigido para o colo da planta, desde
que o ataque seja identificado logo no iní-
cio. Nessa condição, o controle da lagarta
evita que esta emigre de plantas atacadas
para plantas sadias, aumentando o dano
inicial. Outra opção de controle químico é
através da insetigação, ou seja, a aplicação
do inseticida via irrigação por aspersão.
Esse mesmo inseticida aplicado via irrigação
por aspersão, utilizando lâmina de lOmm
de água, proporciona um controle eficiente
da lagarta.

É importante ressaltar, que a conjuga-
ção de diferentes métodos de controle é
recomendada para o manejo dessa praga,
que visa reduzir o seu potencial de danos,
que em condições favoráveis pode trazer
expressiva perda para o produtor de mi-
lho.

Larva da vaquinha,

Diabrotica spp.

Outra espécie de inseto de hábito sub-
terrâneo e de importância sob SPD é a larva
da vaquinha, Diabrotica spp. No Brasil, a
espécie predominante é a D. speciosa, cujos
adultos polífagos alimentam-se das folhas
de hortaliças (solanáceas, cucurbitáceas,
crucíferas, gramíneas), feijoeiro, soja, giras-
sol, bananeira, algodoeiro e milho. As lar-

vas, atacam as raízes do milho e tubérculos
de batata. O dano causado nas raízes do
milho pela larva interfere na absorção de
nutrientes e água e reduz a estabilidade das
plantas, ocasionando acamamento em si-
tuações de ventos fortes e de alta precipi-
tação. Segundo Mayo (1986), a distribui-
ção das larvas de Diabrotica spp. ocorre
em "reboleira", sendo alta a variabilidade,
ocorrendo de 0-100 larvas por planta. Cer-
ca de 90% das larvas concentram-se ao re-
dor das plantas, sendo o primeiro instar
disperso e os demais localizados na camada
de lOcm (Bergman eta!., 1981).

No Brasil, o monitoramento de larvas e
adultos de D. speciosa não tem sido usual-
mente empregado. O método de amostra-
gem que pode ser utilizado para larva, é
peneirar o solo sobre um plástico preto para
contagem dos insetos. Outros métodos
físicos com funil de Berlese e f1otação de
ovos e larvas também podem ser utilizados.
Para os adultos, armadilhas luminosas são
efetivas na sua captura, sendo as lâmpadas
do tipo BLB (ultravioleta), BL (ultravioleta)
e B (azul) as mais atrativas para machos e
fêmeas (Milanez & Parra, 1995). Também
tem-se empregado experimentalmente o
uso de iscas atrativas, utilizando discos de
abobóra-d'água e do tubérculo conhecido
como taiuiá.

Para o manejo dessa praga, existe carên-
cia de informações básicas sobre a sua ca-
pacidade de emigração, plantas hospe-
deiras, biologia, influência do habitat (solo)
e do manejo de culturas sobre a população,
ocorrência de inimigos naturais e estratégia
de controle (inseticidas e métodos de apli-
cação). O conhecimento desses parâme-
tros facilitaria a seleção de medidas eficazes
de manejo. Resultados preliminares obtidos
por Viana (2000a) indicam que a densidade
média de 3,5 a 5 larvas/planta causam danos
ao sistema radicular do milho.

Basicamente, o controle da larva tem
sido realizado através de aplicação de inse-
ticidas. Resultados experimentais obtidos
no estado do Paraná, visando o manejo
dessa praga na cultura do milho em SPD,
mostraram melhor eficiência no controle
com a aplicação no sulco de plantio dos
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inseticidas tebupirimfos (125g i.a./ha),
terbufos (1.500g i.a.!ha), fipronil (100g i.a.!
ha), chlorpyrifos (1.1OOgi.a.!ha), utilizando
grânulos, isazophos e chlorpyrifos (1.200g
i.a.!ha) pulverizados.

Embora em outros países se tenha refe-
rência de cultivares de milho com resistên-
cia a outras espécies de Diabrotica, traba-
lhos visando resistência genética a essa
praga são incipientes no Brasil. A ocorrên-
cia do controle biológico da praga tem si-
do relatada através dos inimigos naturais,
Celatoria bosqi, Centistes gasseni, e dos
fungos Beauveria bassiana e Metarhizium
anisopliae.

Os fatores abióticos como umidade e
tipo de preparo de solo também afetam a
população de larvas (Viana, 2000a). Na
cultura de milho, foi observado um maior
número de larvas nos níveis de maior
umidade de solo, mostrando uma tendência
favorável à biologia do inseto, enquanto
que, nas áreas com menor umidade de solo,
verificou-se o menor número de larvas.
Outro fator que afeta a população de larvas
é o tipo de preparo do solo. Maior ocor-
rência de larvas tem sido encontrada em
área preparada com arado de aiveca, do que
em área sob plantio direto

Lagarta-rosca, Agrotis ipsilon

A lagarta-rosca, A. ipsilon, é outra pra-
ga de ocorrência freqüente em áreas de
plantio direto. A lagarta tem hábito notur-
no e secciona a planta logo acima do nível
do solo. As plantas susceptíveis ao ataque
da praga são aquelas inferiores a 35cm de
altura. Os níveis de controle para a lagarta-
rosca baseiam-se na fase do desenvolvi-
mento da lagarta e no estádio de desenvol-
vimento da planta. É importante ressaltar
que, se o ataque ocorre no estádio que a
região de crescimento da planta encontra-
se abaixo do nível do solo, as plantas re-
cuperam-se em condições climáticas favo-
ráveis.

Sob plantio direto, a retenção de água
no solo é maior, quando comparado ao SPC
de cultivo. Solos úmidos, principalmente
aluviais de baixada, favorecem a biologia e
a ocorrência dessa praga. Em área irrigada,
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onde a cultura anterior é hospedeira da
praga, pode ocorrer infestação que causa
danos econômicos para o milho, se medi-
das de controle não forem adotadas.

A manutenção da área a ser cultivada
livre de plantas daninhas contribui signi-
ficativamente para o manejo da lagarta-
rosca. Várias plantas daninhas como cor-
da-de-viola, guanxuma, unha-de-vaca são
hospedeiras da lagarta-rosca e são mais
preferidas pela praga do que o milho. A in-
festação da praga geralmente é maior em
área sob plantio direto do que em áreas
aradas e gradeadas.

Segundo Cruz (1992), o controle bioló-
gico desta praga não tem sido eficiente,
devido ao fato de a praga ficar escondi-
da sob a terra, protegida dos inimigos na-
turais. O controle químico pode ser feito
com pulverização dos inseticidas carbaryl
(1.200g i.a./ha), t:richlorfon(500g i.a/ha), di-
rigindo o jato para o colo da planta. Quan-
do se utiliza controle preventivo para a
lagarta-elasmo, este proporciona um con-
trole razoável da lagarta-rosca.

Percevejo-castanho,
Scaptocoris castanea e
Atarsocoris brachiariae

No grupo de hemípteros atacando o
sistema radicular do milho, destaca-se
o percevejo castanho, S. castanea e A.
brachiariae. O complexo de percevejo-
castanho da raiz tem ampla distribuição no
Brasil e é relatada a ocorrência de mais de
seis espécies. As duas relatadas anterior-
mente vêm causando severos danos em
pastagens, soja e algodão (Oliveira, 1999).
Também atacam o milho, acarretando sérios
prejuízos em áreas localizadas.

As ninfas e os adultos alimentam nas
raízes e sugam a seiva. O ataque causa o
definhamento e morte da planta. O inseto
apresenta corpo de coloração castanha e
as pernas anteriores escavatórias. O tama-
nho varia de acordo com a espécie de ôrnm
a 8mm de comprimento.

Áreas sob plantio direto favorecem o
desenvolvimento da população dessa pra-
ga. A condição de solo mais úmido sob
plantio direto favorece a biologia dessa pra-

ga. Nessa situação, ela localiza-se na região
do sistema radicular causando maiores da-
nos ao milho. Em solo seco, o inseto apro-
funda-se à procura de umidade, reduzindo
o ataque às raízes. A prática de aração e
gradagem contribui para o controle dessa
praga, expondo os insetos a predadores e
causando a morte de ninfas e adultos por
esmagamento.

O fungo, Metarhizium anisopliae, é
um agente de controle biológico da praga,
e sua eficiência está relacionada com a
época de revoada do percevejo, hora de
pulverização e umidade do solo.

Devido ao hábito subterrâneo, o con-
trole do percevejo é difícil de ser realizado
e a recomendação de uso de inseticidas
tem sido para serem aplicados preventiva-
mente. Os inseticidas fipronil (l20g i.a./ha),
pulverizados no sulco de plantio e terbufós
(2.000g i.a./ha), grânulos aplicados no sul-
co, têm mostrado alta eficiência no controle
de adultos e ninfas do percevejo na cultura
do milho (Nakano & Florim, 1999 e Raga &
Siloto,1999).

Bicho-bolo, coró ou
pão-de-galinha, Eutheo/a humi/is,
Dyscinetus dubius, Stenocrates
sp., Liogenys sp.

Existem várias espécies desse grupo de
inseto atacando culturas de importância
econômica, incluindo o milho. As larvas
danificam as sementes após o plantio pre-
judicando sua germinação. Também alimen-
tam-se das raízes provocando o definha-
mento e morte das plantas. A larva é de
coloração branco-leitosa e formato de "U",
medindo de 20mm a 30mm de comprimen-
to. O período larval chega a atingir 20 meses
e a população do inseto é invariavelmente
grande em áreas cultivadas, onde existia
anteriormente pastagem (gramíneas).

A incidência da praga tem sido maior
em lavouras de milho safrinha, instaladas
em semeadura direta sobre a resteva da
soja. Agentes de controle biológico natu-
ral de larvas do bicho-bolo são nematói-
des, bactérias, fungos, principalmente
Metarhizium e Beauveria sp. e parasi-
tóides da ordem Diptera. Inseticidas uti-

lizados para outras pragas subterrâneas
têm apresentado baixa eficiência para o
controle da larva do bicho-bolo.

Larva-arame, Conoderus spp.,
Me/anotus spp.

A larva-arame apresenta coloração mar-
rom e possui o corpo quitinizado, variando
de 20mm a 40mm de comprimento. Danifica
o sistema radicular e constrói galerias des-
truindo a base do colmo. Os danos provo-
cados pela larva-arame são geralmente mais
severos em plantio direto do milho, criando-
se uma condição propícia para o desen-
volvimento da larva.

Em solos úmidos sob plantio direto ou
em áreas irrigadas, o ataque dessa larva é
mais severo do que em solos mais secos.
A umidade do solo é um fator importante
no manejo dessa praga. A redução da
umidade na superfície do solo força a larva
a aprofundar-se, reduzindo o dano no
sistema radicular da planta. Os inseticidas
chlorpyrifos (1.200g i.a./ha) e terbufós
(3.000g i.a./ha) têm mostrado experimen-
talmente eficiência no controle da larva-
arame.

Pragas da parte aérea
da planta

Apesar de serem observadas diferen-
tes espécies de insetos na parte aérea da
cultura de milho tanto no SPC como no
SPD, apenas algumas são consideradas de
importância econômica em quase todas as
áreas de cultivo (Cruz & Turpin 1982, 1983,
Cruz, 1997,Gassen, 1996eSilva, 1998).Entre
tais pragas destacam-se as cigarrinhas
Dalbulus maidis e Deois flavopicta, os
percevejos da Nezara viridula, Dichelops
melacanthus e D. furcatus e a lagarta-do-
cartucho, Spodoptera frugiperda. Essas
pragas, normalmente, quando presentes na
lavoura sempre ocorrem em níveis que
ultrapassam o limiar de dano econômico e,
portanto, requerem alguma medida de con-
trole.

Cigarri nha-do-milho,
Da/bu/us maidis
A cigarrinha-do-milho, D. maidis, tem

sido relatada como a única espécie do gêne-
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ro encontrada em milho no Brasil (Oliveira,
1996). São insetos diminutos com cerca de
4,Ommde comprimento, de coloração ama-
relo-palha, sendo as fêmeas maiores que
os machos. Os adultos apresentam duas
manchas circulares negras bem marcadas
na coroa, o que permite diferenciá-Ios das
outras cigarrinhas comumente encontradas
na cultura do milho. Localizam-se principal-
mente no interior do cartucho das plantas,
e são mais ativos que as ninfas.

O tempo necessário para completar uma
geração é de 25-30 dias a uma temperatura
em torno de 25°C e 27°C. O período embrio-
nário é de oito a nove dias, não havendo
porém eclosão de ninfas em temperaturas
inferiores a 20°C. Após a eclosão, as ninfas
desenvolvem-se em 15 a17 dias, passan-
do por cinco estádios. O início de postura
ocorre no primeiro ou segundo dia após a
emergência da fêmea. A longevidade média
dos adultos é de 7 a 8 semanas a 26°C,
podendo alguns indivíduos chegarem a 15
semanas. As fêmeas colocam de 400-600
ovos durante toda a vida (Tsai, 1988 e
Waquil et aI., 1999). A cigarrinha-do-milho
é capaz de completar duas gerações durante
a cultura do milho, havendo um significa-
tivo aumento da população da primeira para
a segunda geração (Todd et aI., 1991). A
praga pode ser encontrada praticamente em
todas as regiões tropicais e subtropicais
das Américas, onde o milho é cultivado.
Entretanto, as maiores populações são en-
contradas em altitudes menores que 750m.
Esta ampla distribuição deve-se prova-
velmente a sua. alta mobilidade e estreita
associação com seu hospedeiro natural, o
milho.

Os adultos de D. maidis, ao se estabe-
lecerem em plântulas de milho, são capazes
de manter altas populações durante todo o
ciclo da cultura. São abundantes no final
do verão, desaparecendo do campo, quan-
do o milho amadurece. Altas densidades
populacionais (mais de 30 indivíduos por
planta) podem ser encontradas entre os
meses de outubro e novembro na América
Central, México e Caribe. No Brasil, esta
praga aparece nos plantios normais a partir
de outubro, e sua população aumenta nos

plantios tardios (Fernandes & Balmer,
1990). Na região de Sete Lagoas, em MG, o
pico populacional desse inseto se dá nos
meses de março e abril, aumentando a pos-
sibilidade da ocorrência do enfezamento do
milho safrinha. No entanto, esta espécie
tem sido coletada em milho em diversas
regiões do país, independente da época do
ano (Oliveira, 1996).

A cigarrinha-do-milho, D. maidis, é
considerada uma das mais sérias pragas
do milho na América Latina e seu status de
praga deve-se a sua capacidade de trans-
mitir, de forma persistente e propagativa, o
vírus da risca-do-milho ("maize rayado fino
virus"- MRFV) e dois molicutes associa-
dos ao enfezamento, Spiroplasma kunkelii
Whitcomb et aI. ("com stunt spiroplasma"-
CSS) e o fitoplasma ("maize bushy stunt
phytoplasina"-MBSP) (Nault, 1980, 1990).
Em muitas regiões, as perdas ocasionadas
pela incidência de doenças transmitidas por
D. maidis podem ser esporádicas. Entre-
tanto, os danos podem ser bastante seve-
ros em áreas cultivadas com variedades
suscetíveis e, em especial, onde o milho é
cultivado durante todo o ano, principal-
mente se as plantas forem infectadas ainda
no estádio de plântula.

No Brasil, as doenças do milho asso-
ciadas a vírus e molicutes transmitidas por
D. maidis foram consideradas de pouca
importância. No entanto, nos últimos anos
a incidência dos enfezamentos do milho
aumentou consideravelmente na região
Centro-Sul, especialmente em plantios tar-
dios (Fernandes & Balmer, 1990 e Silva et
aI., 1991). Existem diversos relatos de inci-
dências elevadas dos enfezamentos e
MRFV e perdas expressivas de produção,
principalmente nos estados de São Paulo,
Minas Gerais, Goiás e Paraná (Gassen, 1996,
Silva, 1998 e Oliveiraet aI., 1998), tornando-
se enfermidades de grande importância eco-
nômica. Visando caracterizar os danos cau-
sados pelo complexo enfezamento na cul-
tura do milho, Gassen (1996) e Silva (1998),
trabalhando com dois híbridos suscetíveis,
observaram que para cada 1% na incidência
dos enfezamentos há um dano na produção
de 0,8% para ambos os híbridos, mostran-
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do que essas enfermidades são capazes de
provocar perdas quantitativas relevantes
à cultura do milho. No Triângulo Mineiro e
Goiás, foram observadas altas incidências
dos enfezamentos pálido e vermelho, que
ocasionaram perdas expressivas de até
100% da produção. A constatação da sus-
cetibilidade de muitos dos híbridos comer-
ciais ao complexo enfezamento no Brasil,
indicam a necessidade de busca alternativa
para o controle dessas doenças (Oliveira
et aI., 1998).

Cigarrinho-dos-pastagens,
Deais flavapicta

Outra espécie de cigarrinha que ataca
o milho é D. jlavopicta. O adulto mede cerca
de 10mm de comprimento, apresenta colo-
ração preta, com três faixas amareladas nas
asas, sendo duas transversais, na região
denominada clavo, e uma longitudinal.
Quando o inseto está imóvel, com as asas
em repouso, os clavas ficam próximos, for-
mando uma figura parecida com a letra "V".
O abdômen e as pernas desta espécie são
avermelhados. Segundo Silva (1998), calor
e umidade são condições favoráveis para
o desenvolvimento do inseto, associadas
à expressiva área cultivada com aveia-preta
ou áreas com pastagens, o que pode resul-
tar na ocorrência de altas populações da
praga. A cigarrinha-das-pastagens sugam
as folhas e o colmo, dentro e/ou fora do
cartucho. Os danos são causados exclusi-
vamente pelos adultos, que, ao sugarem a
seiva, injetam na planta uma toxina que
bloqueia seu fluxo de água e nutrientes.
Os sintomas de ataque são caracterizados
por cloroses foliares que, de manchas sua-
ves em poucas folhas, evoluem para uma
clorose generalizada, com início de senes-
cência, Este estado de senescência inten-
sifica-se e as plantas morrem. As plantas
mais jovens são mais sensíveis ao ata-
que.

Normalmente, ocorrem três picos popu-
lacionais de cigarrinha, que se sobrepõem
de outubro a abril. O primeiro e o maior
ocorre, geralmente, em novembro; o segun-
do, em fins de janeiro e início de fevereiro
e o terceiro, em março/abril. Os ovos ovi-
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positados em março/abril, atravessam o
inverno e dão origem ao pico de novembro,
que é o mais severo. Plantas de até dez
dias de idade são altamente sensíveis, e
uma infestação de três a quatro cigarrinhas/
planta provoca severos danos, com os sin-
tomas de ataque e morte da planta sendo
verificados dois e quatro dias após a infes-
tação, respectivamente. Plantas acima de
17 dias de idade toleram bem até os níveis
mais altos da infestação. De maneira geral,
a capacidade de recuperação das plan-
tas sobreviventes é grande, isto é, todas
as folhas que surgem após suspensa a
infestação são normais.

Como medidas de controle, sugere-se
evitar a semeadura do milho em áreas adja-
centes a pastagens ou aveia-preta com
históricos regulares de ocorrências de sur-
tos populacionais da cigarrinha. Deve-se
estar sempre atento às possíveis migrações
do inseto das pastagens para o milho ainda
jovem. O tratamento de sementes pode dar
um bom controle, se as infestações forem
precoces. Quando o ataque é intenso e em
plantas maiores, se for necessária alguma
medida química de controle, deve-se dar
preferência a produtos seletivos e de baixa
toxicidade.

Percevejos,
Diche/ops me/acanthus,
D. furcatus e Nezara viridu/a

Em algumas regiões do país, tem-se ve-
rificado a ocorrência, com severidade, dos
percevejos da soja, especialmente em plan-
tas jovens de milho. Eles alimentam-se das
plântulas e podem causar redução do núme-
ro de plantas por unidade de área. Quando
o ataque ocorre em plantas mais desen-
volvidas e a planta não morre, é comum o
aparecimento de perfilhos improdutivos.
Além disso a planta atacada apresenta um
crescimento retardado. As espécies mais
freqüentes são D. melacanthus, D.furcatus
e N. viridula.

Segundo Silva (1998), a primeira gera-
ção de percevejos do gênero Dichelops
desenvolve-se principalmente sobre a ervi-
lhaca. Esta leguminosa é fonte de alimen-
tação e reprodução para os insetos, que

podem atacar plântulas de milho semeadas
sobre seus restos culturais ou áreas semea-
das com milho próximas àquelas cultivadas
com ervilhaca.

Durante a alimentação sobre plântulas

de milho, o inseto posiciona-se no sentido
longitudinal da planta, com a cabeça volta-
da para a região do colo. Neste processo,
injeta saliva, para facilitar a penetração dos
estiletes, que podem atingir o tecido jovem,
na parte central (meristema) e provocar a
deformação de folhas, quando estas apare-
cerem fora do cartucho. Estas deformações
aparecem em forma de orifícios típicos, com
halo amarelado e dispostos em fileira. Por
isso é que nos locais de alimentação são
observadas pontuações escuras nas folhas
novas do interior do cartucho. Quando a
planta não morre, as primeiras folhas que
se desenrolam do cartucho apresentam es-
trias brancas transversais, provenientes da
injúria precoce do inseto. As raízes adven-
tícias atacadas paralisam o seu desenvol-
vimento e as plantas apresentam nanismo.
Algumas plantas atacadas desenvolvem
perfi lhos, geralmente improdutivos. Na
parte interna das plântulas atacadas é co-
mum observarem-se manchas necrosadas,
iguais àquelas causadas por patógenos.
Plantas jovens têm menor tolerância ao ata-
que do inseto, enquanto que plantas com
mais de 40 dias de idade praticamente não
são mais afetadas. A presença de um per-
cevejo para cada duas plântulas de milho
(até 15 em de estatura) pode causar quebra
significativa de produtividade.

Os danos provocados pelo percevejo-
verde, N. viridula, são semelhantes aos
provocados por Dichelops. No entanto, o
ataque pode ocorrer também na espiga, ou
nos grãos em formação, afetando a quali-
dade (teor de óleo, proteína etc.), a estéti-
ca do produto in natura, industrializado e
reduzindo a germinação da semente. As
espécies são facilmente separadas, pois o
Nezara é totalmente verde e de maior di-
mensão, enquanto que o Dichelops apre-
senta o dorso marrom.

Silva (1998) salientou, como medida
profilática, um constante monitoramen-
to nas áreas com ervilhaca antecessora à

semeadura de milho e acompanhamento da
evolução do inseto deste a semeadura não
só dentro da área-alvo, mas também em
áreas semeadas com milho nas proximida-
des. Quando for constatada a presença de
percevejos nos restos culturais da ervilhaca
ou sobre as plântulas de milho, devem-se
realizar pulverizações com produtos quími-
cos.

O tratamento de sementes, dependendo
do produto e da dose pode ser uma alterna-
tiva viável para o controle dos percevejos
da soja, que atacam a cultura de milho
(Martins & Weber, 1998). Segundo estes
autores a eficiência do tratamento de se-
mentes no controle de D. furcatus foi su-
perior a 87%, em avaliações realizadas aos
20 e 30 dias após a emergência da planta.

O tratamento da semente propicia um
controle relativamente bom, porém com um
residual muito pequeno. Assim, dependen-
do da população da praga (dois percevejos
por metro de sulco), haverá necessidade
de utilização de medidas complementares,
através da pulverização. Nesse caso, o inse-
ticida deve ser direcionado especialmente
para atingir o colmo da planta, onde nor-
malmente encontra-se o inseto.

Lago rta-do-ca rtucho,
Spodoptero frugiperdo

Vários lepidópteros atacam a parte aérea
do milho. Porém, a lagarta-do-cartucho é a
principal praga da cultura, tanto no SPC
como no SPD, por sua ocorrência gene-
ralizada e por atacar todos os estádios de
desenvolvimento da planta (Cruz, 1992). A
mariposa coloca seus ovos agrupados em
massas, que podem conter mais de 300
ovos. Apesar de variar de acordo com a
temperatura, nos meses de verão, o período
de incubação é em torno de três dias. As
larvas recém-eclodidas iniciam sua alimen-
tação pelas partes mais tenras das folhas,
deixando um sintoma característico de da-
no, pois alimentam-se apenas da parte ver-
de, sem no entanto ocasionar furos nas
folhas, ou seja, "raspam" a folha, deixando
apenas a epiderme membranosa. As plantas
que estão sendo atacadas são, portanto,
facilmente reconhecidas pelas inúmeras
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pontuações transparentes. Durante o pe-
ríodo larval, em torno de 18 a 20 dias, a
larva consome grande quantidade de área
foliar, geralmente alimentando-se das fo-
lhas mais tenras. A larva completamente
desenvolvida sai da planta e dirige-se ao
solo e nele penetra por alguns centímetros,
onde constrói uma célula, transformando-
se em seguida em pré-pupa, com duração
aproximada de um dia. Findo o qual se trans-
forma em pupa. O período pupal dura cerca
de 11 dias.

Essa praga é de maior importância em
termos de manejo tanto na safra de verão
quanto na safrinha, em virtude de sua ocor-
rência em praticamente todas as fases de
desenvolvimento da planta, provocando
quedas significativas nos rendimentos
(Cruz & Turpin, 1982, 1983). Em função dis-
so, diferentes estratégias de manejo preci-
sam ser adotadas.

Ataque no início de desenvolvimento
da cultura de milho acarretará uma redução
do número de plantas na área, pois a plân-
tula fatalmente será morta pela praga. Em
função da pequena área foliar da planta,
muitas vezes o controle via pulverização
convencional não é eficiente, pois o pro-
duto não fica retido na folha, diminuin-
do seu período residual. Nesse caso o uso
de inseticidas sistêmicos via tratamento de
sementes pode ser uma alternativa viável,
quando se utilizam o produto e a dose de
maneira correta.

Quando o ataque é verificado em plan-
tas nos estádios de desenvolvimento su-
perior ao de oito folhas, muitas vezes a
eficiência do controle da praga não é ade-
quada, não pela ineficiência do produto uti-
lizado, mas sim, pela falha na aplicação. Por
exemplo, na aplicação via trator pode haver
um tombamento das plantas pela própria
barra de pulverização, fazendo com que o
produto não atinja o centro do cartucho da
planta, onde se encontra a praga, e, portan-
to, o controle não é efetuado.

O volume de água para veicular o inse-
ticida também pode ser um fator Iimitante
do controle da praga, especialmente em
áreas extensas, em função da necessidade
de grande mão-de-obra e do tempo gasto

para se fazer o controle. O volume da calda
de pulverização varia em função do estádio
de desenvolvimento da planta. No início
do desenvolvimento, podem-se utilizar
volumes abaixo de 100 litros por hectare.
No entanto, para plantas mais desenvol-
vidas há necessidade de maiores volu-
mes, para que o inseticida atinja a base do
cartucho da planta, onde se encontra a
larva.

Não é raro encontrar dentro de uma
lavoura de milho a presença de diferentes
estádios larvais de S. frugiperda. Infeliz-
mente, o rótulo dos produtos químicos não
discrimina a dose do produto em função
do tamanho da larva. No entanto, sabe-se
que de maneira geral, quanto mais desen-
volvida for a larva, menor será a taxa de
mortalidade. Portanto, deverão ser ajusta-
das as doses de cada produto, de acordo
com a freqüência de ocorrência dos dife-
rentes ínstares da praga dentro da lavoura.

Uma das maiores preocupações do ma-
nejo integrado da lagarta-do-cartucho diz
respeito à variabilidade genética da praga
em relação à suscetibilidade aos insetici-
das, já observada em diferentes regiões
do Brasil. Em locais onde se têm utilizado
misturas de produtos, aumento na dose e
no número de aplicações, sem se conseguir
o controle desejado da praga, leva a pen-
sar na possibilidade de haver populações
resistentes aos inseticidas. Por exemplo,
insetos de primeira geração obtidos de
populações de Sifrugiperda, coletados em
algumas regiões do estado de Minas Gerais
e comparados com populações de labora-
tório da Embrapa Milho e Sorgo, em Sete
Lagoas, quando submetidos à ação de dife-
rentes inseticidas, em aplicações diretas
sobre lagartas de segundo ínstar, mostra-
ram diferenças significativas na taxa de
mortalidade.

Em função do desequilíbrio observado
em algumas regiões, pela eliminação de
inimigos naturais e aparecimento de popu-
lações resistentes aos inseticidas, as pes-
quisas com controle biológico têm aumen-
tado no Brasil.

São vários os inimigos naturais dessa
praga, atacando todos os seus estádios de
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desenvolvimento (Cruz et aI., 1995). Muitos
desses inimigos naturais podem ser criados
no laboratório, para, posteriormente, serem
liberados em ocasiões apropriadas para
efetuar o controle efetivo da praga. Outros,
embora ainda com dificuldades de criação,
devem ser preservados no campo, através
de um correto manejo do ambiente, in-
cluindo especialmente o uso de medidas
seletivas de controle, conforme salientado
por Cruz (1995).

SOJA

Em soja, é relatada maior abundância
de artrópodos em sistemas conservacio-
nistas, como semeadura direta (Sloderbeck
& Yeargen, 1983,Hammond& Stinner, 1987),
em alguns casos relacionados com ocor-
rência e tipo de plantas invasoras (Shelton
& Edwards, 1983). Entretanto, a maioria
desses estudos não indicou aumento eco-
nomicamente significativo de danos cau-
sados por artrópodos em lavouras de soja,
onde são adotadas práticas conservacio-
nistas. No Brasil, vêm-se realizando desde
a década de 80 vários estudos sobre pra-
gas de soja nesse sistema. Corrêa-Ferreira
(1984) acompanhou a flutuação de insetos-
praga em semeadura direta e convencional,
durante três safras na região de Londrina
(PR), e observou que, de modo geral, a po-
pulação de insetos (Anticarsia gemmatalis,
percevejos sugadores de sementes, tripes,
Hedylepta indicata e Epinotia aporema)
foi, em média, mais elevada na semeadura
direta, mas não foram observadas diferen-
ças no rendimento.

Sternechus subsignatus

A ocorrência de Sternechus subsignatus,
inseto cujas larvas passam um longo perío-
do em diapausa no solo, é maior em semea-
dura direta do que plantio convencional
(Hoffmann-Campo et aI., 1991). O preparo
de solo reduz a população, quando os im-
plementos expõem os insetos em seus es-
tádios sedentários, o que acontece quando
o preparo é realizado em épocas em que as
larvas estão até 20cm de profundidade ou
quando se utilizam implementos que atin-
gem maior profundidade, como arado de
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aiveca (Oliveira & Hoffmann-Campo, 1996).
A diversificação temporal, através de

rotação de culturas, também pode reduzir
populações de insetos com ciclo de vida
longo e limitada capacidade de dispersão.
A rotação de soja com gramíneas não-hos-
pedeiras é recomendada para controle de
S. subsignatus, coleóptero que ataca o cau-
le de leguminosas, mas passa parte de seu
ciclo vital no solo, e predomina em SPD
(Silva&Klein 1997). Autilizaçãodemilho
em rotação com a soja, pode ser uma alter-
nativa para diminuir a população de larvas
desse inseto.

Corós, Diloboderus abderus,
Phyllophaga cuyabana

Em Gassen (1993) e Silva et a!. (1994)
são encontradas referências ao aumento
de problemas com escarabeídeos, como
Diloboderus abderus, na transição de cam-
pos ou matas nativas e pastagens para agri-
cultura e em locais onde houve mudan-
ças de sistema de manejo intensivo de
solos, com redução na mobilização de terra.
As fêmeas desse inseto preferem ovipo-
sitar em solos não lavrados, ricos em matéria
orgânica (MO). Suas larvas alimentam-se
de MO em decomposição, húmus, raízes
vivas e, às vezes, de plantas recém-germi-
nadas. Em geral, esse inseto tem efeitos
mais benéficos que nocivos para as lavou-
ras em plantio direto, pois suas larvas incor-
poram a palhada a grandes profundidades.
Estudos realizados no México por Rincón
et a!. (1997) mostraram que a diversidade
genética dos corós é maior nos sistemas
de manejo de solo conservacionistas, os
quais favorecem o estabelecimento de po-
pulações de escarabeídeos consumidores
de MO e sugerem que esses sistemas sejam
uma alternativa para o manejo sustentável
de corós rizófagos. No entanto, o grau de
dano causado à cultura não é função ape-
nas da densidade populacional, mas tam-
bém da idade das larvas e da sincronia
com o estádio mais suscetível da cultura
com a praga, que depende de vários outros
fatores, entre os quais a estrutura do agro-
ecossistema, principalmente a distribuição
espacial e temporal de plantas hospedeiras.

Garcia & Altieri (1992) relatam que, nas três
últimas décadas, têm sido acumuladas
evidências documentadas de que, em agro-
ecossistemas simples e homogêneos, a taxa
de colonização, reprodução e densidade
populacional de insetos fitófagos é maior.
Segundo estes autores, a diversificação do
habitat pode ser um meio eficiente para
reduzir os níveis de pragas em agroecos-
sistemas. Nesse aspecto, a composição
das espécies utilizadas para rotação de
culturas no SPD tem, também, grande
influência na ocorrência ou não de pragas
nesse sistema, especialmente insetos da
parte aérea.

Em um trabalho de revisão represen-
tando dados de 51 espécies de artrópodos,
Stinner & House (1990) concluíram que
28% das espécies aumentaram em popu-
lação e danos, com a diminuição das ope-
rações de manejo, 29% não sofreram in-
fluências e 43% diminuíram com essas prá-
ticas.

Silva et a!. (1994) observaram que, em
sistemas de soja-soja-milho e soja contí-
nua, no verão, com trigo contínuo ou alter-
nado com aveia ou ervilhaca, no inverno,
a população de insetos subterrâneos, em
geral, não foi influenciada pelo manejo de
culturas. Entretanto, o sistema de manejo
do solo afetou diferentemente essas espé-
cies. A semeadura direta favoreceu a sobre-
vivência das espécies saprófitas e circuns-
tancialmente rizófagas, como D. abderus,
que necessitam da palha para oviposição e
desenvolvimento inicial, e o SPC favoreceu
a sobrevivência das espécies essencial-
mente fitófagas.

Para o coró rizófago, Phyllophaga
cuyabana, não houve diferença de po-
pulação em semeadura direta e conven-
cional, embora o dano possa ser maior em
áreas de semeadura direta, quando há
camadas de compactação (Oliveira, 1997).
As crotalárias, especialmente Crotalaria
spectabilis, são boas alternativas para ro-
tação com a soja em áreas infestadas por
P. cuyabana

Nas últimas safras (1997 a 2(00), aequi-
pe de entomologia da Embrapa Soja tem
observado surtos de outros invertebrados,

como piolho-de-cobra (Miriapoda e Di-
plopoda), lesmas e caracóis, causando da-
no mais intenso à soja em SPD, especial-
mente nos períodos chuvosos. Esse sis-
tema favorece essas pragas por tornar o
ambiente mais favorável ao seu desenvol-
vimento (umidade e proteção da palhada).
Valentini & Silva (1999) recomendam se-
meadura em período de menor umidade,
para que o sulco de plantio não sirva de
abrigo para lesmas e contribua como uma
barreira física.

Lagarta-do-soja,
Anticarsia gemmatalis

A lagarta-da-soja apresenta coloração
esverdeada com estrias brancas sobre o
dorso, caracterizando-se pela presença
de quatro pares de patas abdominais. Sob
plantio direto, a escolha de culturas para a
sucessão verão-inverno influencia a popu-
lação dessa praga. Por exemplo, as lagartas
de A. gemmatalis têm alta mortalidade em
tremoço amarelo e tremoço azul, mas so-
brevivem bem quando alimentadas com
tremoço branco, ervilhaca 'poneka' e chí-
charo. As crotalárias, C. spectabilis, tam-
bém podem contribuir para diminuir a po-
pulação de A. gemmatalis, cujas lagartas
têm baixa taxa de sobrevivência, quando
alimentadas com essas plantas.

Patógenos de insetos

O efeito do plantio direto sobre inimi-
gos naturais também pode ser importante.
Esse sistema favoreceu a prevalência de
fungos entomopatogênicos e Baculovirus
anticarsia no solo mas não houve dife-
rença na parte aérea (Sosa-Gomez & Mos-
cardi,1994). Entretanto, esses resultados
sugerem que o potencial de utilização de
fungos entomopatogênicos para contro-
le de pragas de hábito subterrâneo, em

I

plantio direto, pode ser maior do que em
SPC.

Em resumo, pode-se dizer que a ocorrên-
cia de pragas de soja em SPD vai depender
do sistema de produção envolvido. Quanto
mais heterogêneo for esse sistema, em fun-
ção do esquema de rotação de culturas,
tanto no verão quanto no inverno, menor a
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possibilidade de aparecimento de picos

populacionais de insetos com reflexos ne-

gati vos no rendimento. °sistema de ma-

nejo de solo, em si, terá maior influência

sobre os insetos de hábito subterrâneo, os

de ciclo longo e aqueles que se alimentam

de MO, que tendem a ser favorecidos nos

.sistemas conservacionistas. As espécies

vegetais componentes do sistema (rotação

de culturas) terão um efeito maior sobre as

pragas de parte aérea, embora possam

afetar também a fauna de solo. Em geral,

em soja, para o controle de pragas de parte

aérea, em SPD, pode-se usar os mesmos

métodos utilizados para essas pragas no

SPC. E~!:.etantoy~a os inse~~s de hábito
subterrâneo ou de ciclo longo (mesmo de

parte aérea), a utilização de métodos cul-

turais, especialmente a rotação de culturas

com espécies não preferenciais ou não-

hospedeiras, rnanipulaçâo da época de se-

meadura para possibilitar evasão hospe-

deira, e outros métodos que se baseiam na

biologia e ecologia do inseto são, em geral,

muito mais eficientes do que a aplicação

de inseticidas.
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